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1. Narradores da Memória: 
guardiões do tempo

Atento aos impactos da globalização no pensamento e vivência 
das sociedades modernas, nos seus efeitos paradoxalmente homo-
geneizadores e desintegradores das identidades, abracei o projecto 
“Tesouros da Memória”, com incidência na região transmontana, 
no âmbito dos compromissos científicos enquanto investigador in-
tegrado do Centro de Estudos em Letras da Universidade de Trás-
-os-Montes e Alto Douro (UTAD). 

A preocupação maior é identificar e apresentar um vasto elen-
co de “narradores da memória”, tomando como valiosos os seus 
testemunhos na transmissão às novas gerações da memória cultural 
da sua comunidade. Os narradores da memória são guardiões do 
passado, enquanto tesouros vivos da memória colectiva, com um 
papel determinante para que o fio da memória não seja quebrado. 
Para que a identidade de um povo tenha sentido. E perdure. 

Na linha dos grandes teóricos (Benjamin, Le Goff, Proust…), 
reconhece-se que há uma ferida que as sociedades contemporâneas 
teimam em ignorar. O exercício dialógico intergeracional vai fra-
quejando década após década. A tradição e a memória diluem-se, 
com as novas gerações a encararem como anacrónica a mentalidade 
das gerações anteriores, o que resulta numa crise de valores a dar 
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lugar a uma crise de identidade. E numa sociedade sem o aconchego 
da identidade e da memória, sem um quadro de referências sólidas 
e respeitáveis, as futuras gerações arriscam-se a viver desamparadas 
numa sociedade global. Como escreveu um dia o Padre Fontes, “os 
povos são como as árvores; cortando-lhes as raízes, secam” (1985). 

Para este desenraizamento muito tem contribuído a desvalori-
zação, nas nossas escolas, da disciplina de História, que vemos decair 
para uma expressão minúscula, com consequências negativas na for-
mação das novas gerações. Há valores, identidades, memórias, bem 
como o desenvolvimento do espírito crítico dos adultos de amanhã, 
que se perdem. A resposta ao que o hoje é estará sempre no que o 
ontem foi e como foi, porque nada começa agora, e o agora é a con-
tinuação do ontem, e o ontem é já um esboço do amanhã. Por isso, é 
fatal desmemoriar uma Nação. Para melhor dominar um povo, basta 
“sugar-lhe” a memória, e, desse modo, eliminar-lhe a identidade. 

É no reconhecimento desta conexão de memória e identidade 
que se inscreve a preocupação de resgatar e estudar os “tesouros 
da memória” dos territórios. Uma preocupação que é também uma 
resposta aos desafios da UNESCO lançados a todos os países do 
mundo e consignados nas várias Convenções sobre protecção e sal-
vaguarda do património, com realce para a necessidade de resga-
tar a tempo o potencial dos “Tesouros Vivos” portadores naturais 
desse património. Isto, numa altura em que os avanços da moder-
nidade e das tecnologias eliminam os contextos e os rituais a que 
grande parte do património imaterial está associado.1 

Este projecto, “Tesouros da Memória”, procura ir ao encontro 
de tais desafios, na certeza de que é cada vez mais urgente a rea-
lização de acções de resgate da memória oral nos espaços físicos e 
espirituais, em especial dos povos rurais, onde o desaparecimento 
acelerado da população idosa vem comprometendo a possibilidade 

1 «O olhar da UNESCO sobre o Património Cultural Imaterial (PCI), desde 
o início do milénio, tem-se revelado uma fonte de energia inspiradora, quer 
para as nações, quer para muitas comunidades, no esforço de salvaguarda dos 
seus bens intangíveis que têm a memória oral como veículo de transmissão de 
cultura ao longo das gerações.» (Assunção, 2023: p. 9).
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1 — O lobisomem da Campeã

Noutros tempos, em que as famílias tinham muitos filhos, ha-
via certos cuidados quando nasciam sete rapazes seguidos, ou sete 
raparigas seguidas. Se fossem sete rapazes, ao sétimo filho tinham 
de o baptizar com o nome de Adão, e se fossem raparigas, à sétima 
filha baptizavam-na com o nome de Eva. Se o não fizessem, podiam 
tornar-se lobisomens, sendo rapazes, ou bruxas, sendo raparigas. 

Ora acontece que, na Campeã, houve uma família em que, ao 
sétimo filho, em vez de Adão, baptizaram-no com outro nome. 
E, por isso, quando se fez homem, à meia-noite, transformava-se 
em cavalo e saía a correr fado. Tinha de correr sete freguesias. Nin-
guém o via passar, só se ouvia uma grande barulheira e os cães todos 
a ladrar atrás dele. 

Até que alguém, sabendo o que se passava com ele, disse à fa-
mília como podiam quebrar-lhe o fado. Procuraram todas as rou-
pas, acenderam o forno, puseram-no em brasa e queimaram-lhe a 
roupinha toda. 

Conta-se que o homem apareceu depois à porta todo nu. 
A partir de então ficou uma pessoa normal e nunca mais se ouviu 
aquele estardalhaço nocturno.

Narradora: Ana Maria Gonçalves Súcio, 79 anos, 
Aveção do Meio — Campeã, 2024.
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25— Lenda das Sete Senhoras Irmãs

«No alto do Marão, que visitei pela Páscoa de 1899, junto ao 
marco geodésico está a capela da Senhora da Serra, que segundo 
lá me contou um pastor, é irmã de outras seis Senhoras, que todas 
dali se avistam no píncaro dos montes altíssimos e alguns muito dis-
tantes: Senhora dos Remédios (Lamego), Senhora da Saúde (Vilar 
de Maçada), Senhora do Viso (Santa Marta de Penaguião), Senhora 
da Graça (Mondim de Basto), Senhora da Aparecida (Lousada) e 
Senhora da Moreira (não sei onde é).»58

Fonte: PEREIRA, A. Gomes (1907). “Tradições 
Populares e Linguagem de Vila Real”, in Revista Lu-
sitana, Vol. 10, p. 211. 

58 Situa-se igualmente na serra do Marão, na freguesia de Ansiães, concelho 
de Amarante. O culto à Senhora da Moreira vem referido, nestes termos, nas 
Memórias Paroquiais de 1758: “No dia da ascensão do Senhor, vêm com cru-
zes e clamor grande concurso de gente à capela de Santo António, onde se 
encontra a imagem de Nossa Senhora da Moreira, que antes existia numa ca-
pela no alto da serra do Marão, no sítio de Moreira, mas que se acha arruinada 
e cuja imagem foi transladada para a dita capela.”
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217 — Duas bofetadas num morto

Conta-se em Vila Real que, numa ocasião, numa aldeia próxi-
ma andava um sujeito a sachar um campo de milho quando tocaram 
a sinais na torre da igreja. Tinha morrido alguém. E quando assim 
era, as pessoas deixavam os trabalhos e regressavam a casa a conso-
lar os familiares.

Ele, porém, continuou o seu trabalho sem ligar, e logo veio al-
guém admoestá-lo por continuar a trabalhar, quando os sinais que 
tocavam eram de um seu tio que tinha acabado de falecer. 

Ele então larga a ferramenta e desata a correr, desalmado, para 
a aldeia, cuidando todos que o fazia pelo desespero de saber de um 
familiar morto. Porém, chegado a casa do falecido, onde este estava 
inerte numa cama, aguardando o caixão, o sujeito vai sobre ele e 
prega-lhe duas valentes bofetadas, deixando todos boquiabertos. 
Soube-se depois que, dessa forma, quis vingar-se do tio por ter 
morrido sem lhe pagar uma dívida. 

[Narração transmitida por um grupo de ex-alunas 
de Vila Real]

218 — A história de um defumadouro

Na minha infância, havia em casa uns comprimidos, que me di-
ziam serem para as dores de cabeça. Julgo que tinham o aspecto de 
um feijão e, por isso, a minha mãe misturava-os na sopa para derre-
terem, e dizia-nos que era um feijão. 

Ora, numa altura em que eu estava com dores de cabeça, tomei 
um, sem a minha mãe saber. E como não senti passar o mal, tomei 
outro e a seguir outro. Resultado: fiquei com uma terrível sonolên-
cia que só me dava para dormir. E estive assim uns dois ou três dias. 

Até que a minha mãe chamou a casa uma mulher da aldeia com 
fama de bruxa para que me viesse defumar. A mulher veio então 
com uma sertã, onde despejou um bocado de chumbo e pôs tudo a 
derreter no lume. E conforme o chumbo derretia, abanava a sertã 
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